PNL- O Gato Malaquias

O Gato Malaquias
O gato Malaquias andava triste. Tristinho que metia dó.

- Que te aconteceu, companheiro? – perguntou –lhe Tarzan.

Tarzan era um canzarrão capaz de assustar todos os ladrões, mas que não fazia mal a uma formiguinha.

- O meu dono já não gosta de mim. Agota todos os miminhos vão para o bebé que nasceu. Há semanas que não me compra nem um carapauzito… Lá fico eu, sozinho, a apanhar sol na marquise, enquanto ele só tem olhos para aquela criatura que só sabe chorar, com a bocarra sempre aberta… Eu sou muito mais bonito, e sempre muito sossegadinho, no meu canto ao sol…

- Ora, sempre me saíste cá um tristão! O teu dono agora tem mais despesas e por isso nem sempre te pode dar carapau.

- Não é isso. É que ele não gosta de mim. Vou pagra-lhe na mesma moeda. Vou fugir. Deixo hoje mesmo este casarão.

E o gato Malaquias lá foi.

Atravessou portas e portões, ruas e ruelas, rios e riachos.

Mas, habituado a que lhe pusessem sempre a comidinha no prato, era incapaz de a encontrar sozinho.

E aquela confusão do trânsito, santo deus!Que tamanhão de carros! Por pouco não era atropelado.

E cada dia estava mais magrinho. E mais tristinho.
Resolveu voltar.
Foi uma festa. Afinal todos tinham sentido a sua falta! Até o bebezinho lhe pareceu mais bonito.

E se ainda sentia a falta de um carapauzinho de vez em quando, aquele raiozinho de sol na marquise era, certamente, o mais parecido com o paraíso.

Pelo menos o paraíso dos gatos.

                                                                                                                     Alice Viera

Livro com Cheiro a Morango

Proposta de trabalho.
a) ler fragmentos do texto.

b) ordenar os fragamentos.

c) reescrever o texto.

d) analisar o texto.

e) detectar o grau dos nomes.
1- Lê os fragmentos do texto e ordena. Reescreve-o.




O gato Malaquias andava triste. Tristinho que metia dó.


- Que te aconteceu, companheiro? – perguntou –lhe Tarzan.


Tarzan era um canzarrão capaz de assustar todos os ladrões, mas que não fazia mal a uma formiguinha.








- O meu dono já não gosta de mim. Agora todos os miminhos vão para o bebé que nasceu. Há semanas que não me compra nem um carapauzito… Lá fico eu, sozinho, a apanhar sol na marquise, enquanto ele só tem olhos para aquela criatura que só sabe chorar, com a bocarra sempre aberta… Eu sou muito mais bonito, e sempre muito sossegadinho, no meu canto ao sol…








            E o gato Malaquias lá foi.


Atravessou portas e portões, ruas e ruelas, rios e riachos.


Mas, habituado a que lhe pusessem sempre a comidinha no prato, era incapaz de a encontrar sozinho.


E aquela confusão do trânsito, santo deus!Que tamanhão de carros! Por pouco não era atropelado.


E cada dia estava mais magrinho. E mais tristinho.











- Ora, sempre me saíste cá um tristão! O teu dono agora tem mais despesas e por isso nem sempre te pode dar carapau.


- Não é isso. É que ele não gosta de mim. Vou pagar-lhe na mesma moeda. Vou fugir. Deixo hoje mesmo este casarão.








Resolveu voltar.


Foi uma festa. Afinal todos tinham sentido a sua falta! Até o bebezinho lhe pareceu mais bonito.


E se ainda sentia a falta de um carapauzinho de vez em quando, aquele raiozinho de sol na marquise era, certamente, o mais parecido com o paraíso.


Pelo menos o paraíso dos gatos.
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